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Apresentação 
 

Este projeto foi elaborado segundo a Resolução do Conselho Estadual de Educação do Estado de 

Pernambuco (CEE/PE) Nº 01, de 03 de julho de 2017, que regula a Renovação de Reconhecimento dos 

Cursos. No seu Art. 1o tem-se que: ñEsta resolução regula, no âmbito do Sistema de Ensino do Estado de 

Pernambuco, a acreditação do Serviço Público Educacional, especificamente da Educação Superior -

cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e suas habilitações) e cursos superiores de tecnologia, na 

modalidade presencial, por instituições de Educação Superior: criadas e mantidas por iniciativa do 

Estado de Pernambucoò. 

De acordo com o Art. 33Ü da mesma resolu­«o: ñRenovação de reconhecimento de curso da 

Educação Superior - cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e suas habilitações) e cursos 

superiores de tecnologia, na modalidade presencial, ofertado por instituições de Educação Superior 

integrantes do Sistema de Ensino do Estado de Pernambuco, é ato administrativo de validação desses 

cursos e habilitações, dada a gestão do curso, com o efeito de expedição de diploma e de seu registro, 

para a profissionalização do egresso.ò 

Dessa forma, este documento, com vistas à avaliação por parte do CEE/PE, apresenta inicialmente o 

cumprimento do Projeto do Curso de Engenharia Eletrônica, que teve seu reconhecimento renovado em 

2012, e a proposta da evolução da sua qualidade através de um currículo completamente revisado e 

atualizado. Esse novo currículo foi fundamentado nas necessidades e problemas identificados durante o 

cumprimento do projeto anterior, assim como nas Diretrizes do Ministério da Educação (MEC) e do 

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA), a saber: 

 

(i) Resolução CNE/CES Nº 11, de 11/03/2002 da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação, que institui diretrizes curriculares nacionais do Curso de Graduação em 

Engenharia; 

(ii)  Documento de Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia do MEC; 

(iii)  Referenciais do MEC que padronizam a nomenclatura do curso para Engenharia Eletrônica; 

(iv) Resolução Nº 1010-05 do CREA, em vigor desde 2007; 

(v) Portaria Nº 4059, de 10 de dezembro de 2004; 

(vi) Resolução CNE/CES Nº 2, de 18 de junho de 2007; 
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1. Identificação 
 

O Curso de Bacharelado em Engenharia Eletrônica teve seu funcionamento autorizado pelo 

Decreto nº. 57.838 de 18 de fevereiro de 1966, publicado na edição de 15 de março de 1966 no Diário 

Oficial da União, e está sob responsabilidade de execução acadêmica da Escola Politécnica de 

Pernambuco e supervisão da Universidade de Pernambuco. Teve sua renovação de reconhecimento mais 

recente homologada pela Portaria SE nº 4083, de 29/05/2013, publicada no Diário oficial do estado em 

30 de maio de 2013. 

Considerando que a validade desta autorização é de 05 (cinco) anos, este documento detalha as 

informações necessárias para a renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Engenharia 

Eletrônica pelo CEE/PE, conforme determina a Resolução CEE/PE Nº 01, de 03 de julho de 2017, que 

diz, no seu artigo 37º: 

Art. 37º ñO requerimento de reconhecimento ou de renovação de reconhecimento de curso, 

individualizado por curso, será dirigido à Presidência do Conselho Estadual de Educação de 

Pernambuco - CEE-PE, instruído com os documentos referidos nos incisos I a VI e IX a XIII do art. 9º, e 

do art. 21º desta Resolução, além de: relatório descritivo do cumprimento e da evolução do projeto 

autorizado e relatório descritivo de execução da política da qualificação docente e técnico 

administrativa.ò 

Os documentos referidos do art. 9º e art. 21º são aqui enumerados para maior facilidade: 

I -  ato de criação ou constitutivo da instituição e de suas eventuais alterações; 

II -  estatuto da mantenedora; 

III -  regimento escolar da instituição; 

IV -  plano de desenvolvimento institucional; 

V -  Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ, expedido para o endereço para o qual se 

requer o credenciamento ou o recredenciamento; 

VI -  certidões negativas de débitos para com:  

a) a Seguridade Social - Regime Geral e eventual Regime Próprio; 

b) o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS;; 

VII -  identificação dos dirigentes da instituição; 

VIII -  plano de carreira docente e técnico-administrativo; 

IX -  política de qualificação docente e técnico-administrativa;;  

X -  alvará de localização e de funcionamento; 
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XI -  declaração e descrição, sob as penas da lei, com reconhecimento de firma do 

representante, de satisfação das exigências de acessibilidade das pessoas deficientes aos espaços e ao 

processo educacional, nos termos da legislação em vigor.; 

XII -  ato de credenciamento ou de recredenciamento institucional; 

XIII -  Projeto do Curso; 

XIV -  resultados das avaliações internas e externas de eventuais cursos de graduação 

autorizados e ou reconhecidos, também ofertados pela instituição. 

 

2. Justificativa 
 

O engenheiro eletrônico atua no projeto e desenvolvimento de componentes, equipamentos e 

sistemas eletrônicos que podem ser utilizados na automação industrial, sistemas de geração, transmissão 

e distribuição de energia, bem como na eletrônica de consumo (aparelhos de rádio, TV, celulares, entre 

outros). Atua ainda com sistemas de medição e controle, desenvolvimento de sistemas embarcados, 

equipamentos biomédicos e informática médica. Dessa forma, os principais empregadores no Brasil são 

empresas de eletrônicos, telecomunicações, informática, redes de computadores e industrias de uma 

forma geral. No mercado de trabalho do engenheiro eletrônico em Pernambuco destacam-se as 

indústrias naval, automobilística, química, metalúrgica, de vidros planos, eletroeletrônica, têxtil e 

alimentícia, além das empresas de telefonia entre outras. A seguir estão enumerados os principais 

investimentos recentes no nosso Estado que representam oportunidade para os engenheiros eletrônicos: 

 

¶ Refinaria Abreu e Lima; 

¶ Baterias Moura; 

¶ Estaleiro Atlântico Sul (maior estaleiro do Hemisfério Sul); 

¶ Estaleiro Promar; 

¶ Petroquímica Suape; 

¶ Fiat - Montadora; 

¶ Shineray - Montadora; 

¶ Central de logística da General Motors; 

¶ Terminal Ferroviário da Transnordestina; 

¶ Suape Têxtil S/A; 

¶ Termopernambuco S/A; 

¶ Amanco do Brasil S/A; 

¶ Braspack Embalagens do Nordeste S/A; 

¶ Pamesa do Brasil S/A; 

¶ Pepsico do Brasil Ltda; 

¶ Hemobrás - Fábrica de Hemoderivados; 
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¶ Biomm - Fábrica da biofarmacêuticos; 

¶ Bunge - Moinho; 

¶ Refresco Guararapes Ltda. (fabricante da coca-cola); 

¶ Gerdau Aços Longos Siderurgia; 

¶ Gestamp Wind Steel Pernambuco S/A ï Eólica; 

¶ CSN - Siderúrgica; 

¶ Gerdau - Usina; 

¶ Grupos João Santos, Cornélio Brennand, Ricardo Brennand, Delta, Petra Energia, 

Raymundo da Fonte; 

¶ Conglomerado Queiroz Galvão; 

¶ Mossi & Ghisolfi - Fábrica de resina PET. 

 

Nem se citou aqui o Pólo Médico de Recife, que se tornou o segundo maior polo médico do 

Brasil, e que, juntamente com todos os outros investimentos acima, necessita e absorve mão de obra 

especializada que sai da nossa Universidade. Os engenheiros do curso de Engenharia Eletrônica da 

Escola Politécnica da Universidade de Pernambuco têm encontrado espaço e se destacado em muitas das 

empresas acima citadas, mostrado a qualidade e justificando a necessidade de renovação do curso. 

 

3. Objetivos 
 

O projeto pedagógico do curso tem por objetivo nortear as ações educativas do curso, 

proporcionar a qualidade, o trâmite político e formal do ensino, buscando desenvolver e preparar os 

discentes para serem capazes de intervir e contribuir para o desenvolvimento social, econômico, político 

e ético. O curso oferece uma formação profissional técnica e humanista adequada às exigências 

contemporâneas, assim como direciona o processo de ensino-aprendizagem nas vivências inter e 

transdisciplinar. Descreve-se, no presente documento, o tipo de organização, bem como as formas de 

implementação e avaliação do curso. 

 

4. Requisitos e Formas de Acesso 
 

O ingresso dos estudantes no Curso de Engenharia Eletrônica da Escola Politécnica de 

Pernambuco é realizado por meio do Sistema Seriado de Avaliação (SSA) e do Sistema de Seleção 

Unificada (SISU). O requisito de acesso ao curso é a conclusão do ensino médio. O total de vagas 

ofertadas é de 40 (quarenta), sendo 4 (20%) reservadas ao sistema de cotas, distribuídas como ilustrado 

na Tabela 1. 
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Tabela 1: Distribuição de vagas ofertadas pelo Curso. 

Semestre 

Letivo 

Número de 

vagas SISU  

Número de 

vagas SISU 

(Cotas) 

Número de 

vagas SSA 

Número de 

vagas SSA 

(Cotas) 

Total de Vagas 

Primeiro 8 2 8 2 20 

Segundo 8 2 8 2 20 

Total de Vagas Ofertadas 40 

 

As vagas do SSA são destinadas exclusivamente a alunos que ainda estejam cursando o Ensino 

Médio. Os estudantes do 1º ano do ensino médio devem se inscrever na 1ª fase do SSA, os do 2º ano na 

2ª fase e os do 3º ano que fizeram as provas anteriores devem se inscrever na última fase. Cada fase do 

SSA tem inscrições separadas e seu próprio Manual do Candidato. Todos os links podem ser acessados 

através do site da UPE.  

 

5. Competências Educacionais e Profissionais a serem Construídas 
 

A matriz curricular do curso permiti ao egresso de Engenharia Eletrônica da Escola Politécnica de 

Pernambuco adquirir as seguintes competências educacionais e profissionais: 

¶ utilizar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à engenharia; 

¶ projetar e conduzir experimentos, pesquisas e interpretar resultados na área de elétrica; 

¶ conceber, projetar, especificar e analisar sistemas, produtos e processos eletrônicos; 

¶ planejar, supervisionar, elaborar, orientar e coordenar projetos e serviços de engenharia 

eletrônica; 

¶ identificar, formular e resolver problemas de engenharia elétrica eletrônica; 

¶ desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas elétricas; 

¶ supervisionar a operação e a manutenção de sistemas e equipamentos elétricos; 

¶ avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas e equipamentos elétricos; 

¶ comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

¶ atuar em equipes multidisciplinares; 

¶ compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissional; 

¶ avaliar e integrar as atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 

¶ avaliar a segurança e a viabilidade técnico-econômico-financeira de projetos de engenharia 

eletrônica; 
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¶ assumir a postura de permanente busca de atualização e aperfeiçoamento profissional; 

¶ compreender e aplicar conceitos referentes à normalização e ao controle de qualidade dos 

materiais e produtos; 

¶ atuar na assessoria, assistência e consultoria de projetos de engenharia; 

¶ elaborar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico de serviços de 

engenharia elétrica eletrônica. 

 

6. Público Alvo 
 

O curso foi desenvolvido para capacitar profissionalmente os estudantes na área de engenharia 

eletrônica. O público alvo do curso de engenharia eletrônica da escola politécnica é variado destacando-

se:  

1- Estudantes que acabaram de concluir o ensino médio e não trabalham. São os alunos que 

geralmente se envolvem com iniciação científica, atividades de extensão e demais atividades 

dentro da universidade. Alguns deles seguem nos cursos de mestrado oferecidos pela própria 

instituição. 

2- Estudantes que concluíram ensino médio a algum tempo, estão trabalhando e vislumbram no 

curso superior a possibilidade de crescimento profissional. Como o curso possui o ciclo 

profissional ofertado no período noturno, estes estudantes encontram na Escola Politécnica 

uma instituição de qualidade que atende aos seus requisitos de horários. 

 

7. Perfil Profissional do Egresso 
 

O Engenheiro Eletrônico Egresso da Escola Politécnica de Pernambuco possui uma sólida 

formação técnico científica e profissional geral que o permite atuar no planejamento, projeto, instalação, 

operação e manutenção de sistemas nas seguintes áreas: materiais e dispositivos eletroeletrônicos, 

eletromecânicos e magnéticos; medição, controle e automação de sistemas eletroeletrônicos e 

eletromecânicos; desenvolvimento de sistemas, produtos e equipamentos eletrônicos; sistemas 

embarcados; medição e instrumentação eletroeletrônica para o acionamento de máquinas; conversores; 

dispositivos e componentes odonto-médico-hospitalares, compreendendo equipamentos biomédicos e 

informática médica; sensores; atuadores; sistemas de transmissão e recepção de dados; dispositivos 
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ópticos e óptoeletrônicos. O engenheiro eletrônico também coordena e supervisiona equipes de trabalho, 

realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e serviços técnicos; e efetua 

vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. Sua sólida formação o capacita a absorver e 

desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução 

de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com 

visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. 

 

8. Organização Curricular 
 

Destaca-se no início desta secção, de forma resumida, as normas e diretrizes nacionais nas quais o 

Curso de Engenharia Eletrônica foi construído. 

CONSIDERANDO o art. 6Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, informa que ñtodo o 

curso de Engenharia, independente de sua modalidade, deve possuir em seu currículo um núcleo de 

conteúdos básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos 

que caracterizem a modalidadeò. 

 

CONSIDERANDO o § 1º do art. 6º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, informa que 

ñO núcleo de conteúdos básicos, cerca de 30% da carga horária mínima...ò. 

 

CONSIDERANDO o § 3º do art. 6º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, informa que 

ñO núcleo de conteúdos profissionalizantes, cerca de 15% de carga horária mínima...ò. 

 

CONSIDERANDO a definição de disciplina como o conjunto de assuntos e atividades, que aborda um 

ou mais tópicos relacionados aos núcleos de conteúdos mencionados na Resolução CNE/CES 11, de 11 

de março de 2002. 

 

CONSIDERANDO o § 4º do art. 6º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, informa que 

ñO núcleo de conteúdos específicos se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do 

núcleo de conteúdos profissionalizantes, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar 

modalidades. Estes conteúdos, consubstanciando o restante da carga horária total, serão propostos 

exclusivamente pela IES. Constituem-se em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais 

necessários para a definição das modalidades de engenharia e devem garantir o desenvolvimento das 

compet°ncias e habilidades estabelecidas nestas diretrizes.ò 

 

CONSIDERANDO o art. 7Ü da Resolu­«o CNE/CES 11, de 11 de mar­o de 2002, indica que ñA 

formação do engenheiro incluirá, como etapa integrante da graduação, estágios curriculares 

obrigatórios sob supervisão direta da instituição de ensino, através de relatórios técnicos e 

acompanhamento individualizado durante o período de realização da atividade. A carga horária 

mínima do estágio curricular deverá atingir 160 (cento e sessenta) horas.ò 

 



Universidade de Pernambuco (UPE) / Escola Politécnica de Pernambuco (POLI) 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Eletrônica 

 

 
11 

 

 

 
 

CONSIDERANDO o parágrafo único do art. 7º da Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, 

descreve que ñÉ obrigatório o trabalho final de curso como atividade de síntese e integração de 

conhecimento.ò 

 

RESOLVE:  Com base no descrito foi construído o currículo pleno do curso de engenharia 

eletrônica com carga horária total de integralização de 3780 horas, na qual o estudante deve cumprir 

3225 horas de disciplinas obrigatórias, 180 horas de estágio supervisionado obrigatório, trabalho de 

conclusão de curso também obrigatório e 375 horas livres, que estudante pode cumprir em atividades de 

extensão, atividades complementares e/ou disciplinas eletivas. Dessa forma, o estudante obtém uma 

formação generalista com as habilidades e competências obrigatórias e pode complementar sua 

formação utilizando as 375 horas livres mesclando atividades de extensão, atividades complementares 

e/ou disciplinas eletivas. 

O currículo pleno do curso é o conjunto de disciplinas e atividades elaborado, cuja integralização 

dará direito ao correspondente diploma de graduação. A Disciplina é um conjunto de estudos e 

atividades que deve proporcionar ao aluno um conjunto de competências e habilidades. A disciplina 

segue um programa desenvolvido pelo pleno do curso que está detalhado no ementário e tem duração de 

um período letivo. Pré-requisito(s) aparece(m) em algumas disciplinas cujo estudo e aprovação sejam 

considerados necessidade prévia à matrícula em outra(s) disciplina(s) ao longo do desenvolvimento 

curricular. 

As disciplinas e atividades constantes do currículo pleno proposto estão divididas em:  

V Disciplinas Obrigatórias: são aquelas que o aluno deve obrigatoriamente cursar, estando 

distribuídas ao longo dos semestres; 

V Disciplinas Eletivas: fazem parte de um conjunto de disciplinas de caráter complementar. O aluno 

deve cursar certo número de eletivas, porém com a liberdade de escolher aquelas de maior 

interesse, em campos gerais ou específicos, inclusive de outras modalidades de Engenharia. 

V Estágio Curricular Obrigatório: é uma atividade obrigatória que tem como objetivo oferecer ao 

aluno a oportunidade de integrar conhecimento acadêmico com atividades profissionais. Deve 

ser realizado sob a supervisão de um professor da universidade e um engenheiro (supervisor) da 

instituição que deve ser reconhecida pela Universidade de Pernambuco. No final do estágio, o 

aluno apresenta, ao supervisor, o seu relatório de estágio com foco nas atividades realizadas. 

V Atividades Complementares: é um conjunto de atividades referentes a habilidades, 

conhecimentos, competências e atitudes adquiridas pelo estudante fora do ambiente da 
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universidade. Uma carga horária, conforme regulamentação interna, é atribuída a essas atividades 

que é contabilizada no currículo pleno do curso.  

V Atividades de Extensão: é um conjunto de atividades que promove a interação entre a 

universidade e a comunidade. Essas atividades podem ser contabilizadas como carga horária e 

utilizada na integralização do currículo pleno do aluno. 

V Trabalho de Conclusão de Curso: é uma atividade acadêmica obrigatória na qual o estudante deve 

realizar um registro por escrito e uma defesa pública de conhecimentos técnicos e científicos, 

produzidos na área de engenharia eletrônica, como resultado do trabalho de pesquisa, 

investigação científica ou extensão. O registro por escrito pode ser realizado na forma de 

monografia ou artigo científico, com as suas normas definidas pela instituição em texto 

regulamentado. 

V Avaliação de Aprendizagem: consiste em verificar o que o aluno aprendeu e se as competências e 

habilidades propostas foram atingidas, bem como se o programa foi conduzido de forma 

adequada. É um importante instrumento para acompanhar o aprendizado contínuo dos alunos, 

deve identificar dificuldades em disciplinas específicas e direcionar os professores na escolha da 

melhor abordagem e métodos didáticos mais adequados a cada situação. 

8.1 Matriz Curricular 

 

A carga horária do currículo pleno é de 3780 horas, distribuídas em 10 (dez) semestres letivos. As 

disciplinas obrigatórias estão concentradas do 1º ao 9º período aos alunos habilitados. A cada semestre, 

a instituição oferta um elenco de disciplinas eletivas, bem como atividades de extensão e 

complementares que podem ser integralizadas ao seu currículo. 

A carga horária das disciplinas obrigatórias do Ciclo Básico totaliza 1.380 horas (36,5%). O 

mínimo exigido é de 30% da carga horária mínima do curso, segundo o Referencial do Curso de 

Engenharia Eletrônica. Desta forma, a carga horária das disciplinas obrigatórias do Núcleo de 

Conteúdos Básico supera o mínimo exigido. Para a completude do curso, os alunos precisam cumprir 

1.005 horas do Núcleo Profissionalizante, 840 horas do Núcleo de Conteúdos Específicos e 375 horas de 

carga horária Livre. A carga horária livre deve ser cumprida durante a graduação com Atividades de 

Extensão, Atividades Complementares e/ou Disciplinas Eletivas. A Tabela 2 resume a carga horária 

total do curso de Engenharia Eletrônica, dividida em seus núcleos de conteúdo. 
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Tabela 2: Carga horária total do curso de Engenharia Eletrônica. 

Conteúdos C.H. % 

Núcleo de Conteúdos Básico 1.380 36,50 

Núcleo de Conteúdos Profissionalizante 1.005 26,59 

Núcleo de Conteúdos Específicos 840 22,22 

Carga Horária livre  (Atividades Complementares, 

Atividades de Extensão e/ou Disciplinas Eletivas) 
375 9,92 

Estágio Supervisionado 180 4,77 

CARGA HORÁRIA TOTAL  3.780 100 

 
A Figura 1 apresenta a Matriz Curricular do curso de Engenharia Eletrônica com as disciplinas 

obrigatórias dos Núcleos de Conteúdos Básico, Profissionalizante e Específico. Obrigatoriamente, o 

estudante deve integralizar uma carga Horária Livre de 375 horas que podem ser cumpridas com 

atividades complementares, atividades de extensão e/ou Disciplinas Eletivas. As Disciplinas Eletivas 

ofertadas pelo curso estão listadas na Tabela 3. As eletivas foram subdividas por linhas de atuação nos 

seguintes tópicos: Geral, Potência e Energia, Automação e Controle, Dispositivos Eletrônicos, 

Biomédica e Comunicações. As linhas de atuação servem para guiar o estudante na escolha das eletivas 

que ele irá cursar, não sendo obrigatório cursar as eletivas de uma mesma linha. Ou seja, o estudante 

pode escolher o conjunto que julgar mais útil à sua formação. 
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Figura 1: Matriz Curricular do Curso de Engenharia Eletrônica. 
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Tabela 3: Eletivas Ofertadas aos estudantes de Engenharia Eletrônica. 

Eletivas Dividas por Área de Atuação 

Linhas de 

Atuação 
Componente Curricular 

Tipo 

(O/E) 

C.H 

Teor. 

C.H 

Prat. 

C.H 

Tot. 
Cred. 

Geral 

Acessibilidade e Libras 
Pré-req:  

Co-req: 
E 45 - 45 3 

Formação de Empreendedores 
Pré-req: Administração. 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Potência e 

energia 

Acionamento de Máquinas Elétricas 
Pré-req: . Máquinas Elétricas, Eletrônica Industrial 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Combate ao Desperdício de Energia 
Pré-req: Instalações Elétricas Industriais 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Fontes Alternativas de Energia 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Informática Industrial 
Pré-req: Controladores Lógicos Programáveis 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Máquinas Elétricas 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Automação e 

controle 

Compatibilidade Eletromagnética 
Pré-req: Eletromagnetismo 2 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Elementos de Robótica 
Pré-req: Modelagem e Análise de Sistemas 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Informática Industrial 
Pré-req: Controladores Lógicos Programáveis 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Inteligência Artificial 
Pré-req: Teoria da Computação 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Máquinas Elétricas 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Modelagem e Analises de Sistemas 
Pré-req: . Complementos de Matemática, Cálculo 
Diferencial e Integral 4, Física 3 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Redes de Computadores 2 
Pré-req: Redes de Computadores 1 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Dispositivos 

eletrônicos 

Compatibilidade Eletromagnética 
Pré-req: Eletromagnetismo 2 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Dispositivos Ópticos Eletrônicos 
Pré-req: Teoria dos Dispositivos Semicondutores; 
Eletromagnetismo 2. 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Microondas 
Pré-req: Eletromagnetismo 2. 

E 60 - 60 4 
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Co-req: 

Projetos com Microcontroladores 
Pré-req: Microcontroladores 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Prototipação de Circuitos Digitais 
Pré-req: Sistemas Digitais; Introdução à Programação. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Biomédica 

Compatibilidade Eletromagnética 
Pré-req: Eletromagnetismo 2 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Dispositivos e Circuitos de 

Acoplamento 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Princípios de Comunicações. 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Inteligência Artificial 
Pré-req: Teoria da Computação 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Princípios de Instrumentação 

Biomédica 
Pré-req: Eletrônica Analógica, Sistemas Digitais 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Processamento Digital de Imagem 
Pré-req: Processamento Digital de Sinais. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Comunicações 

Antenas 
Pré-req: Eletromagnetismo 2. 

 Co-req: 
E 60 - 60 4 

Compatibilidade Eletromagnética 
Pré-req: Eletromagnetismo 2 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Comunicação Digital 
Pré-req: Princípios de Comunicações; Processos 
Estocásticos. 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Comunicações Móveis e Sem Fio 
Pré-req: Comunicação Digital 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Comunicações Ópticas 
Pré-req: Princípios de Comunicações; Eletromagnetismo 2. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Criptografia 
Pré-req: Processamento Digital de Sinais. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Dispositivos Ópticos Eletrônicos 
Pré-req: Teoria dos Dispositivos Semicondutores; 

Eletromagnetismo 2. 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Dispositivos e Circuitos de 

Acoplamento 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Princípios de Comunicações. 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Microondas 
Pré-req: Eletromagnetismo 2. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Processamento Digital de Imagem 
Pré-req: Processamento Digital de Sinais. 
Co-req: 

E 60 - 60 4 
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Redes de Computadores 2 
Pré-req: Redes de Computadores 1 

Co-req: 

 

E 60 - 60 4 

Sistemas de Televisão 
Pré-req: Comunicação Digital 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

 

8.2 Matriz Curricular Sequencial (por período) 

 

Por fim, a nova matriz curricular do curso de Engenharia Eletrônica é apresentada na Tabela 4, em 

que as disciplinas são alocadas por período. Na matriz constam nome da disciplina, tipo (Obrigatória - O 

ou Eletiva - E), pré e co-requisitos, assim como as cargas horárias teórica, prática, total e o número de 

créditos correspondente. Essa matriz está apresentada na forma gráfica na Figura 1. 

 

Tabela 4: Matriz curricular do curso de Engenharia de Eletrônica. 

1º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Cálculo Diferencial e Integral 1 
Pré-req: 
Co-req: 

O 60 - 60 04 

Programação I 
Pré-req: 

Co-req: 
O 45 15 60 04 

Física 1 
Pré-req: 

Co-req: 
O 60 - 60 04 

Geometria Analítica 
Pré-req: 
Co-req: 

O 60 - 60 04 

Sociologia e Meio Ambiente 
Pré-req: 

Co-req: 
O 30 - 30 02 

Introdução à Engenharia 
Pré-req: 

Co-req: 
O 30 - 30 02 

Português Instrumental 
Pré-req: 

Co-req: 
O 30 - 30 02 

TOTAL  330 22 

 
 

2º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Cálculo Diferencial e Integral 2 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 1. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Física 2 O 60 - 60 4 
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Pré-req: Física 1. 

Co-req: 
Programação II 

Pré-req: Programação I 
Co-req: 

O 45 15 60 4 

Álgebra Linear 
Pré-req: Geometria Analítica. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Física Experimental I 
Pré-req: Física 1 

Co-req: 
O - 30 30 2 

Quimica Geral 
Pré-req: 
Co-req: 

O 60 15 75 5 

TOTAL  345 23 

 
 

3º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Cálculo Diferencial e Integral 3 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 2. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Física 3 
Pré-req: Física 2. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

Física Experimental 2 
Pré-req: 

Co-req: Física 3. 

O - 30 30 2 

Fenômeno de Transporte 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 2. 

Co-req: Física 3. 
O 60 - 60 4 

Cálculo Numérico 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 2; Programação II. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

Probabilidade e Estatística 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 2. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Ciência dos Materiais 
Pré-req: Física 2; Cálculo Diferencial e Integral 2 

     Co-req: 
O 30 - 30 2 

TOTAL  360 24 

 
 

4º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Cálculo Diferencial e Integral 4 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 3. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Física 4 
Pré-req: Física 3. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Circuitos Elétricos 1 
Pré-req: Física 3. 
Co-req: Cálculo Diferencial e Integral 4. 

O 60 - 60 4 

Expressão Gráfica 1 
Pré-req: Programação II. 

Co-req: 
O 60 15 75 5 
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Eletromagnetismo 1 
Pré-req: Física 3. 

Co-req: Cálculo Diferencial e Integral 4; 

O 60 - 60 4 

Complementos de Matemática 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 3. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

TOTAL  375 25 

 
 

5º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Eletromagnetismo 2 
Pré-req: Eletromagnetismo 1; Complementos de Matemática. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Eletrônica 1 
Pré-req: Circuitos Elétricos 1; Ciência dos Materiais. 
Co-req: 

O 75 15 90 6 

Circuitos Elétricos 2 
Pré-req: Circuitos Elétricos 1. 
Co-req:  

O 60 - 60 4 

Metodologia Científica 
Pré-req: Português Instrumental. 

Co-req: 

O 30 - 30 2 

Eletrônica Digital 
Pré-req: Circuitos Elétricos 1; Ciência dos Materiais. 

Co-req:  

O 60 15 75 5 

Sistemas de Controle 1 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 4; Complementos de Matemática. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

TOTAL  375 25 

 
 

6º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Sistemas de Controle 2 
Pré-req: Sistemas de Controle 1. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

Eletrônica 2 
Pré-req: Eletrônica 1. 
Co-req: 

O 60 15 75 5 

Eletrônica Analógica 
Pré-req: Eletrônica 1. 

Co-req:  

O 60 15 75 5 

Conversão Eletromecânica de Energia 
Pré-req: Eletromagnetismo 2; Circuitos Elétricos 1. 

Co-req: 

O 60 - 60 4 

Sistemas Digitais 
Pré-req: Eletrônica Digital. 
Co-req:  

O 60 15 75 5 

 Engenharia de Segurança do Trabalho 
Pré-req:  

Co-req: Eletrônica 2. 

O 45 - 45 3 

TOTAL  390 26 
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7º PERÍODO 

Componente Curricular  
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Sinais e Sistemas 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 4; Complementos de Matemática. 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Processos Estocásticos 
Pré-req: Probabilidade e Estatística; Cálculo Diferencial e Integral 4. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

Eletrônica Industrial 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Sistemas Digitais. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

Engenharia Econômica 
Pré-req: Cálculo Diferencial e Integral 4. 

Co-req: 
O 30 - 30 2 

Microprocessadores 
Pré-req: Sistemas Digitais; Programação II . 

Co-req: 

O 60 - 60 4 

Instalações Elétricas Industriais 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia 
Co-req:  

O 60 - 60 4 

TOTAL  330 22 

 
 

8º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Administração 
Pré-req:  

Co-req: 
O 30 - 30 2 

Organização e Arquitetura de Computadores 
Pré-req: Microprocessadores. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

Princípios de Comunicações 
Pré-req: Sinais e Sistemas. 

Co-req: 

O 60 - 60 4 

Redes de Computadores 1 
Pré-req: Microprocessadores. 

Co-req:  

O 60 - 60 4 

 Microcontroladores 
Pré-req: Sistemas Digitais; Programação II. 
Co-req: 

O 60 - 60 4 

 Eletrônica de Potência 
Pré-req: Eletrônica Industrial. 

Co-req: 

O 60 - 60 4 

TOTAL  330 22 

 
 

9º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Administração da Manutenção 
Pré-req: Probabilidade e Estatística 

Co-req: 
O 60 - 60 4 

Direito para Engenheiros 
Pré-req: Português Instrumental. 

Co-req: 
O 30 - 30 2 
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Automação e Redes Industriais 
Pré-req: Redes de Computadores 1; Eletrônica de Potência. 

      Co-req: 

O 60 - 60 4 

Automação de Máquina 
Pré-req:  

     Co-req: Microcontroladores; Sistemas de Controle 1. 
O 60 - 60 4 

Processamento Digital de Sinais 
Pré-req: Princípios de Comunicações. 

     Co-req: 
O 60 - 60 4 

Instrumentação 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Sistemas Digitais; Eletrônica 2. 

     Co-req: 
O 60 - 60 4 

TOTAL  330 22 

 

 

10º PERÍODO 

Componente Curricular 
Tipo 

(O/E) 

C. H. 

Teor. 
C. H.  

Prát. 

C. H.  

Tot. 
Cred. 

Estágio Curricular Supervisionado 
Pré-req: Engenharia de Segurança do Trabalho 

     Co-req: 
O 45 135 180 12 

Projetos em Eletrônica 
Pré-req: Metodologia Científica 

      Co-req: 
O 60 - 60 4 

Acessibilidade e Libras 
Pré-req:  

     Co-req: 
E 45 - 45 3 

Acionamento de Máquinas Elétricas 
Pré-req: . Máquinas Elétricas, Eletrônica Industrial 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Antenas 
Pré-req: Eletromagnetismo 2. 

 Co-req: 
E 60 - 60 4 

Combate ao Desperdício de Energia 
Pré-req: Instalações Elétricas Industriais 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Compatibilidade Eletromagnética 
Pré-req: Eletromagnetismo 2 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Comunicação Digital 
Pré-req: Princípios de Comunicações; Processos Estocásticos. 

Co-req: 

E 60 - 60 4 

Comunicações Móveis e Sem Fio 
Pré-req: Comunicação Digital 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Comunicações Ópticas 
Pré-req: Princípios de Comunicações; Eletromagnetismo 2. 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Criptografia 
Pré-req: Processamento Digital de Sinais. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Dispositivos Ópticos Eletrônicos 
Pré-req: Eletrônica 1; Eletromagnetismo 2. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Dispositivos e Circuitos de Acoplamento 
Pré-req: Eletrônica Analógica; Princípios de Comunicações. 
Co-req: 

E 60 - 60 4 
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Elementos de Robótica 
Pré-req: Modelagem e Análise de Sistemas 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Fontes Alternativas de Energia 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Formação de Empreendedores 
Pré-req: Administração. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Informática Industrial 
Pré-req: Automação de Máquina 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Inteligência Artificial  
Pré-req: Teoria da Computação 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Máquinas Elétricas 
Pré-req: Conversão Eletromecânica de Energia. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Microondas 
Pré-req: Eletromagnetismo 2. 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Modelagem e Analises de Sistemas 
Pré-req: Complementos de Matemática, Cálculo Diferencial e Integral 4, Física 3 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Princípios de Instrumentação Biomédica 
Pré-req: Eletrônica Analógica, Sistemas Digitais 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Processamento Digital de Imagem 
Pré-req: Processamento Digital de Sinais. 
Co-req: 

E 60 - 60 4 

Projetos com Microcontroladores 
Pré-req: Microcontroladores 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Prototipação de Circuitos Digitais 
Pré-req: Sistemas Digitais; Programação II. 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Redes de Computadores 2 
Pré-req: Redes de Computadores 1 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

Sistemas de Televisão 
Pré-req: Comunicação Digital 

Co-req: 
E 60 - 60 4 

TOTAL  1725 115 
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9. Período e Modo de Integralização Curricular 
 

De acordo com os Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia, estabelecidos pelo MEC, os 

cursos de Graduação em Engenharia Eletrônica devem possuir uma carga horária mínima de 3600 horas. 

O Curso de Bacharelado em Engenharia Eletrônica ofertado pela UPE na Escola Politécnica é 

integralizado com um total de 3780 horas. O Tempo Máximo de Integralização do Curso é de 20 

semestres, ou seja, 10 anos. O Curso de Bacharelado em Engenharia Eletrônica da Universidade de 

Pernambuco é ofertado com disciplinas na modalidade presencial e disciplinas na modalidade semi-

presencial, de acordo com a Portaria MEC Nº 4059, de 10 de dezembro de 2004, abaixo transcrita: 

 
Art. 1o. As instituições de ensino superior poderão introduzir, na organização pedagógica e 

curricular de seus cursos superiores reconhecidos, a oferta de disciplinas integrantes do currículo que 

utilizem modalidade semi-presencial, com base no art. 81 da Lei n. 9.394, de 1.996, e no disposto nesta 

Portaria. 

§ 1o. Para fins desta Portaria, caracteriza-se a modalidade semi-presencial como quaisquer 

atividades didáticas, módulos ou unidades de ensino-aprendizagem centrados na auto-aprendizagem e 

com a mediação de recursos didáticos organizados em diferentes suportes de informação que utilizem 

tecnologias de comunicação remota. 

§ 2o. Poderão ser ofertadas as disciplinas referidas no caput, integral ou parcialmente, desde que 

esta oferta não ultrapasse 20 % (vinte por cento) da carga horária total do curso. 

§ 3o. As avaliações das disciplinas ofertadas na modalidade referida no caput serão presenciais. 

Art. 2o. A oferta das disciplinas previstas no artigo anterior deverá incluir métodos e práticas de 

ensino-aprendizagem que incorporem o uso integrado de tecnologias de informação e comunicação para 

a realização dos objetivos pedagógicos, bem como prever encontros presenciais e atividades de tutoria. 

Parágrafo único. Para os fins desta Portaria, entende-se que a tutoria das disciplinas ofertadas na 

modalidade semi-presencial implica na existência de docentes qualificados em nível compatível ao 

previsto no projeto pedagógico do curso, com carga horária específica para os momentos presenciais e 

os momentos a distância. 

 

10. Número de Turmas Planejadas e de Vagas por turma 
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O Curso de Engenharia Eletrônica possui o ciclo básico nos períodos da manhã e tarde alternando 

a cada semestre letivo. Dessa forma, o aluno que inicia o curso no primeiro semestre letivo do ano 

estuda pela manhã no primeiro semestre, a tarde no segundo e segue alternando entre manhã e tarde até 

o quarto semestre. Do quinto semestre em diante o aluno entra no ciclo profissional e passa a estudar no 

horário noturno. O aluno que inicia o curso no segundo semestre letivo do ano (segunda entrada) estuda 

a tarde seu primeiro semestre, pela manhã no segundo e segue alternando entre manhã e tarde até o 

quarto semestre. Do quinto semestre em diante este estudante entra no ciclo profissional e também passa 

a estudar no horário noturno. Essa alternância entre manhã e tarde otimiza a utilização de salas na Escola 

Politécnica. O Curso de Bacharelado em Engenharia Eletrônica da Universidade de Pernambuco é 

organizado em regime semestral e cumpridos através de créditos acadêmicos. Este planejamento, 

garante a todos os alunos blocados (cursando as disciplinas do período correspondente a sua entrada) 

vagas nas disciplinas do período correspondente. 

A Resolução CSE/CNE/MEC Nº 03, de 02 de julho de 2007, diz no seu Art. 3º que a carga horária 

mínima dos componentes curriculares dos cursos superiores é mensurada em horas (60 minutos), de 

atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo, onde a hora aula é igual à hora de relógio; 

Por uma série de razões, na Escola Politécnica da Universidade de Pernambuco, as aulas são 

ministradas em intervalos de 50 minutos, assim, para o cumprimento da carga horária da disciplina, o 

número de encontros deve obedecer ao estabelecido na Tabela 5. 

 

Tabela 5: Equivalência entre o regime de hora de aula de 50 minutos e a hora aula de 60 minutos 

Carga horária da 

disciplina (h) 

Número de encontros 

(50 minutos) 

Número de encontros 

semanais 

Total de semanas 

30 36 2 18 

45 54 3 18 

60 72 4 18 

75 90 5 18 

90 108 6 18 

 

O crédito acadêmico de todas as disciplinas do curso corresponde a 15 (quinze) horas de trabalho 

acadêmico, sendo que, para a duração da hora aula de 50 (cinquenta) minutos, o crédito corresponde a 

18 (dezoito) desses encontros. 

A carga horária de cada disciplina do curso superior deverá ser integralizada com base nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), considerando-se horas de 60 (sessenta) minutos. Assim, o 

semestre letivo será composto de, no mínimo, 18 semanas e 100 dias letivos por semestre. 
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11. Percentual Obrigatório de Frequência  
 

O percentual obrigatório de frequência, por disciplina, é de até 75% (setenta e cinco por cento) 

total às aulas e demais atividades escolares, em conformidade com o disposto na Resolução nº 4, de 

16/9/86, do extinto Conselho Federal de Educação no Art. 2º: 

 

ñArt. 2º Considerar-se-á reprovado o aluno que não cumprir a freqüência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento) às aulas e demais atividades escolares de cada disciplina, sendo-lhe, 

consequentemente vedada a prestação de exames finais e da 2ª época.ò 

 

12. Critérios de Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem 
 

O volume de informações aos quais os estudantes, especialmente os universitários, estão 

submetidos, faz com que o professor reveja a sua prática em sala de aula, no sentido de encontrar a 

melhor maneira de conduzir o processo de ensino aprendizagem. Este volume de informações leva o 

estudante a uma posição ativa no seu processo de aprendizagem, ou seja, ele participa da construção do 

seu conhecimento. Dessa forma, o professor assume o papel de facilitador, gerenciando informações e 

incentivando o desenvolvimento do aluno. A proposta é buscar a emancipação do estudante, vivenciada 

pelo diálogo entre os destinatários e os produtores do conhecimento científico. Desse modo, a sua 

legitimidade ocorrerá pela interação, comunicação e cooperação entre os segmentos acadêmicos. 

A formação humanística e profissional não se faz de forma isolada e de modo individualizado, 

mas por meio de ações compartilhadas coletivamente nas diversas instâncias e nos vários meios de 

discussão e decisão coletiva, ampliando a possibilidade de análise de diferentes respostas às situações e 

às demandas surgidas. Sem negar o instituído (normas, leis, regulamentos), este projeto busca criar as 

intenções e os propósitos dos sujeitos que fazem parte da UPE. Além disso, o projeto ora proposto foi 

concebido por uma perspectiva inter e transdisciplinar, uma vez que essa visão facilita a análise do 

processo de ensinar, aprender, pesquisar, administrar e conviver. 

A verificação da aprendizagem em cada disciplina é realizada por meio de instrumentos como 

provas (escritas, práticas e/ou orais), exercícios de aplicação, pesquisas, trabalhos práticos e outros 

previstos no respectivo sistema de avaliação da disciplina, proposto pelo docente e aprovado pelo pleno 

do curso, aos quais serão atribuídas notas de zero a dez. O aluno que obtiver nas avaliações escolares 
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média igual ou superior a sete é aprovado por média, aquele que obtiver média abaixo de sete e superior 

ou igual a 3 realizará uma avaliação final com todo conteúdo da disciplina e caso obtenha média igual 

ou superior a cinco será aprovado e reprovado caso contrário. Caso o estudante obtenha nas avaliações 

escolares média inferior a três será reprovado sem a realização da avaliação final. 

Caso o docente deseje propor um sistema de avaliação, nele deverá constar: tipo e quantidade de 

avaliações a serem realizadas, pontuação e períodos de realização de cada avaliação, além do 

atendimento do regulamento da POLI-UPE. 

Quanto ao processo de avaliação da aprendizagem dos estudantes em cada disciplina, recomenda-

se que o docente: 

¶ Utilize diferentes processos avaliativos, com o objetivo de relacionar a avaliação formal com 

a avaliação contínua do aproveitamento do estudante; 

¶ Avalie as relações entre os conteúdos trabalhados, competências e habilidades adquiridas 

pelo estudante; 

¶ Avalie o raciocínio criativo na solução de problemas; 

¶ Avalie a compreensão das relações entre os diferentes tópicos do conhecimento e suas 

possíveis aplicações. 

O professor deverá apurar a frequência do estudante na disciplina conforme regulamento da 

POLI-UPE. 

O curso adota os seguintes princípios para avaliação da aprendizagem: 

¶ Buscar o reconhecimento, por todos os agentes que constituem o curso e a instituição, da 

legitimidade do processo avaliativo, seus princípios norteadores e seus critérios; 

¶ Não estabelecer caráter punitivo ao processo; 

¶ Construir uma cultura de avaliação, de forma que o ato avaliativo se torne um exercício 

rotineiro na vida acadêmica; 

¶ Utilizar metodologias e indicadores capazes de conferir significado às informações, para que 

possa ser acolhido pela comunidade universitária como um dado relevante; 

¶ Garantir uma periodicidade regular ao processo avaliativo, permitindo a comparação dos 

dados entre avaliações; 

¶ Buscar a participação coletiva ou o envolvimento direto de toda a comunidade acadêmica no 

processo avaliativo. 
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Dessa forma, a avaliação de aprendizagem deve ser um importante instrumento para acompanhar o 

aprendizado contínuo dos alunos, identificar dificuldades em disciplinas específicas e direcionar os 

professores na escolha da melhor abordagem e métodos didáticos mais adequados a cada situação. 
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13. Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 
 

Considerando a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão, dentro de uma instituição de 

ensino superior, os professores do pleno de engenharia eletrônica são estimulados a desempenharem 

também atividades de pesquisa e extensão, tão importantes a formação dos estudantes. Os professores da 

escola politécnica da universidade de Pernambuco participam de programa de fomento à pesquisa, 

atraindo recursos para execução de projetos de pesquisa e bolsas de iniciação científica, junto aos órgãos 

de fomento tais como: Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE), 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), além de empresas como a Companhia 

Hidrelétrica do São Francisco (CHESF) e a Companhia Energética de Pernambuco (CELPE). Dessa 

forma, os alunos de eletrônica encontram um ambiente propício ao desenvolvimento de pesquisa durante 

sua graduação. 

Segundo o Plano Nacional de Extensão Universitária ï PNExt no seu Art.2 ñExtens«o ® 

considerada como a atividade acadêmica que articula o Ensino e a Pesquisa e viabiliza a relação entre 

universidade e sociedade.ò 

O colegiado pleno do curso de Engenharia Eletrônica considera as seguintes atividades como 

atividades de extensão:  

1. Participar da equipe de construção e competição de carro (Baja) e divulgar o trabalho nas 

comunidades; 

2. Participar da equipe de construção e competição de aeromodelos (Aerodesign) e divulgar o 

trabalho nas comunidades; 

3. Levar conhecimentos de Eletrônica, robótica, automação, entre outros às comunidades, 

principalmente as escolas, estimulando o estudante e ingressarem no curso; 

4. Ações educativas nas comunidades esclarecendo os riscos de utilização de equipamentos 

eletrônicos e ou de morar próximo as linhas de transmissão de energia;  

5. Elaborar projetos de iluminação junto as comunidades promovendo palestras e reuniões para 

elaboração do projeto e apresentação dos resultados; 

6. Ações educativas no uso do celular, tablet, entre outros, esclarecendo os riscos que o 

aparelho pode trazer em função do uso prolongado; 

7. Ações educativas de esclarecimento e recolhimento de lixo eletrônico nas comunidades; 
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8. Elaboração e execução de cursos ou minicursos junto as comunidades utilizando os 

conhecimentos de eletrônica, tais como, eletricidade básica, montagem de 

microcomputadores, entre outros; 

9. Ações educativas do uso racionado da energia elétrica, mostrando as comunidades que a 

energia elétrica precisa ser racionada; 

10. Elaborar e executar projetos de construção e/ou reformulação de rádios e/ou canais de TV 

comunitários. 

Essas atividades serão aceitas para fins de computo de carga horária na integralização do 

currículo pleno do aluno. O estudante pode integralizar no máximo 375 horas de seu currículo com essas 

atividades. Outras atividades, além das já citadas, poderão ser integralizadas como atividades de 

Extensão, entretanto, para tal precisarão ser previamente aprovadas pelo colegiado pleno do curso. 

 

14. Trabalho de Conclusão de Curso 
 

O trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade acadêmica obrigatória na qual o 

estudante deve realizar um registro por escrito e uma defesa pública de conhecimentos técnicos e 

científicos, produzidos na área de engenharia eletrônica, como resultado do trabalho de pesquisa, 

investigação científica ou extensão. O registro por escrito pode ser realizado na forma de monografia ou 

artigo científico, com as suas normas definidas pela instituição em texto regulamentado. O curso oferece 

uma disciplina denominada Projetos em Eletrônica na qual o estudante é acompanhado pelo docente na 

elaboração do trabalho de conclusão de curso. A aprovação na disciplina de Projetos em Eletrônica está 

condicionada a apresentação e defesa pública do TCC com obtenção de nota igual ou superior a sete 

atribuída pela banca avaliadora, composta por pelo menos 3 professor, sendo um deles o orientador do 

estudante.  

 

15. Atividades Complementares 
 

 

Considerando os seguintes pontos, extraídos da legislação vigente para os cursos de engenharia, 

que citam: 

1. Na resolução CEPE-UPE 019/2009, Art. 1Ü ñRespeitada a legisla­«o vigente e as normas 

específicas aplicáveis a cada curso, ficam regulamentadas as Atividades Complementares nos Cursos de 



Universidade de Pernambuco (UPE) / Escola Politécnica de Pernambuco (POLI) 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Eletrônica 

 

 
30 

 

 

 
 

Graduação da UPE com atribuição de cargas horárias que contemplem o aproveitamento de 

conhecimentos adquiridos pelo estudante matriculado, através de estudos e práticas optativas presenciais 

e/ou ¨ dist©ncia, inclusive adquiridas fora da universidadeò; 

2. Na resolução CEPE-UPE 019/2009, Art. 4Ü ñA carga hor§ria destinada ¨s Atividades 

Complementares, para efeito de integralização do currículo de aluno, deverá ser determinada pelo 

Projeto Pedag·gico do Curso, fundamentada nas respectivas Diretrizes Curricularesò; 

3. Na resolução CEPE-UPE 019/2009, Art. 4Ü, Par§grafo ¼nico: ñA atribui­«o de carga hor§ria 

destinada a cada atividade complementar elencada no projeto pedagógico do curso deve ser alvo de 

apreciação e consenso pela equipe docente, considerando os critérios estabelecidos pelo grupo 

elaboradorò; 

4. Na resolução CNE/CES 11, de 11 de Março de 2002, Art. 5Ü Ä 2Ü ñDever«o ser estimuladas 

atividades complementares, tais como trabalhos de iniciação científica, projetos multidisciplinares, 

visitas teóricas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em 

empresas juniores e outras atividades empreendedorasò; 

5. Na resolu­«o NÜ 02, de 18 de junho de 2007, Art. 1Ü Par§grafo ¼nico ñOs est§gios e atividades 

complementares dos cursos de graduação, bacharelado, na modalidade presencial, não deverão exceder a 

20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, salvo nos casos de determinações legais em 

contr§rioò; 

6. Na Lei NÜ 11.788, de 25 de setembro de 2008, Art. 2Ü Ä 2Ü ñEst§gio n«o-obrigatório é aquele 

desenvolvido como atividade opcional acrescida à carga horária regular e obrigat·riaò. 

 

O Colegiado Pleno do Curso de Graduação em Engenharia Eletrônica entende que o estímulo às 

atividades complementares é importante e, atendendo às resoluções CEPE- UPE e CNE/CES listadas 

nos itens acima, decidiu por manter vários programas de atividades complementares e contabilizar carga 

horária para essas. Assim, decide: 

1. Os alunos obrigatoriamente precisarão contabilizar, ao longo do seu curso, 375 horas de carga 

horária livre, ou seja, além das disciplinas obrigatórias. Essa carga horária poderá ser integralizada com: 

atividades complementares, atividades de extensão e ou disciplinas eletivas; 

2. Essas atividades deverão ser desenvolvidas durante o período de integralização do seu curso 

de graduação, não sendo aceitas atividades realizadas antes do seu ingresso no curso; 

3. Todas as atividades deverão ser comprovadas mediante a apresentação de comprovantes e/ou 

certificados, onde deverão estar indicados o tipo da atividade, a carga horária envolvida e o período de 
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realização. Constando também a assinatura e o carimbo do representante da instituição/órgão onde foi 

realizada a atividade; 

4. As Atividades Complementares desenvolvidas fora da Escola Politécnica estarão sujeitas à 

análise por parte da Coordenação de Curso, para determinar se elas vão ajudar no enriquecimento 

profissional do aluno na área de concentração do curso, podendo ou não ser contabilizadas; 

5. O computo da carga horária das Atividades Complementares desenvolvidas pelo aluno será 

realizado e validado pelo Coordenador de Curso a cada semestre, mediante solicitação via protocolo, à 

qual deverão ser anexados todos os comprovantes necessários. 

Portanto, os alunos que optarem por atividades complementares podem integralizar até 375 horas 

para a conclusão do Curso de Graduação Bacharelado em Engenharia Eletrônica. A carga horária de 

cada atividade é definida e regulada pela Tabela 6, aprovada no Conselho de Gestão Acadêmico da 

Escola Politécnica. 

 

Tabela 6: Carga horária de cada atividade. 

Natureza da 
atividade 

Descrição da atividade/Documento a ser 
anexado para análise1  

 CHMx/ 
Atividade  

CHMx/ 
Natureza  

Ensino 

Cursos de língua estrangeira ï mínimo 01 semestre  
Certificado fornecido pela Instituição de ensino de 
Línguas e/ou certificado de proficiência fornecido por 
entidade certificadora (e.g. TOEFL) 
3 anos de curso equivalem a 60 horas de Atividades Complementares 
de forma proporcional com mínimo de 1 semestre de curso 

Proporcional 60h 

Curso de aperfeiçoamento tecnológico nas áreas de 
conhecimento do curso. 
Certificado fornecido pela Instituição de ensino. 
Computar a Carga horária do curso 

Proporcional 60 h 

Disciplinas correlacionadas às áreas de conhecimento 
do curso realizadas em instituições de nível superior 
Histórico escolar da IES na qual a(s) disciplina(s) foi 
(foram) cursada(s) e programa oficial da disciplina. No 
caso de disciplinas em IES estrangeiras, a 
documentação tem de ser traduzida de forma 
juramentada. 
Computar a Carga horária total das disciplinas sem limitação 

  

Participação em Programas de Monitoria Acadêmica 
e/ou Grupos de Estudo ï Iniciação à Docência. 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Monitoria ou equivalente. 

30 h/ semestre 60 h 

Estágio Curricular não obrigatório com duração mínima 
de 180 horas semestrais. 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
Estágio ou equivalente contendo a quantidade de horas 

30 h p/ 
semestre 

 

60h 
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total do programa. 
 

Produção de material didático com orientação de 
Professores. 
Declaração do docente responsável na Instituição 
 

5h por material 
produzido 

 

20 h 
 

 
 
 

 
Pesquisa e 
Produção 
Científica 

Iniciação científica - PIBIC, IC ou Programa de 
Educação Tutorial ï PET 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Iniciação Científica ou equivalente. 
Computar 30 horas por semestre completo de participação sem 
limitação 

  

Apresentação de trabalhos na Semana Universitária ï 
oral ou painel. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à apresentação correspondente. 

5 h  60 h  

Apresentação de trabalhos em congressos, simpósios, 
encontros nacionais ï oral ou painel. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à apresentação correspondente. 

10 h  60h 

Prêmio acadêmico, artístico ou cultural. 
Certificado de atribuição do prêmio. 

10 h 30 h 

Trabalhos completos publicados em anais. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à trabalho correspondente ou Publicação oficial 
do evento contendo cópia do trabalho publicado. 

20h  60 h 

Publicação de livros de divulgação científica com ISBN. 
Apresentação de cópia da obra. Não será necessária a 
retenção da cópia pois apenas a folha de Cadastro 
Catalográfico será anexada à pasta do aluno. 

 30h por 
capítulo 

 120 h 

Publicação de capítulo de livros com ISBN. 
Apresentação de cópia da obra. Não será necessária a 
retenção da cópia pois apenas a folha de Sumário será 
anexada à pasta do aluno. 

10 h 30 h 

Pesquisa e 
Produção 
Científica 

(cont.) 

Publicação de livros na área de conhecimento do Curso 
Apresentação de cópia da obra. Não será necessária a 
retenção da cópia pois apenas a folha de Cadastro 
Catalográfico será anexada à pasta do aluno. 

 30h por 
capítulo 

 120 h 

Publicação de Resumos em Congressos Científicos 
locais. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à apresentação correspondente ou Publicação 
oficial do evento contendo cópia do trabalho publicado. 

10h 120 h 

Publicação de Resumos em Congressos Científicos 
regionais. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à apresentação correspondente ou Publicação 
oficial do evento contendo cópia do trabalho publicado. 

15h 120 h 

Publicação de Resumos em Congressos Científicos 
nacionais. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à apresentação correspondente ou Publicação 
oficial do evento contendo cópia do trabalho publicado. 

20h 120 h 

Publicação de Resumos em Congressos Científicos 
internacionais. 
Certificado de participação no evento contendo a 

20h 120 h 
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menção à apresentação correspondente ou Publicação 
oficial do evento contendo cópia do trabalho publicado. 

Publicação de Artigos em revistas locais com corpo 
editorial. 
Apresentação de cópia da obra. Não será necessária a 
retenção da cópia pois apenas a folha de Sumário será 
anexada à pasta do aluno. 

15h 120 h 

Publicação de Artigos em revistas nacionais com corpo 
editorial. 
Apresentação de cópia da obra. Não será necessária a 
retenção da cópia pois apenas a folha de Sumário do 
periódico será anexado à pasta do aluno. 

30h 120 h 

Publicação de Artigos em revistas internacionais com 
corpo editorial. 
Apresentação de cópia da obra. Não será necessária a 
retenção da cópia pois apenas a folha de Sumário do 
periódico será anexado à pasta do aluno. 

60h 120 h 

Participação em eventos: congressos, semanas, 
encontros, oficinas, palestras, conferências, mesas-
redondas, seminários, simpósios. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à participação correspondente. 

2 h por dia de 
congresso 

60 h 

Participação em eventos: congressos, semanas, 
encontros, oficinas, palestras, conferências, mesas-
redondas, seminários, simpósios. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à participação correspondente. 

2 h por dia de 
congresso 

60 h 

Extensão 
  

Participação em Projetos ou Programas registrados na 
Coordenação ou Pró-Reitoria de Extensão, 
coordenados por Professor, que visem benefícios à 
comunidade. 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Extensão ou equivalente. 

10 h/ semestre 60 h 

Participação em campanhas de saúde pública tais como 
vacinação, prevenção de epidemias ou atividades de 
educação ambiental. 
Certificado de participação contendo a quantidade de 
horas dedicada ao programa correspondente. 

5 h por dia no 
mesmo evento 

30 h 

Participação em campanhas  
Certificado de participação contendo a quantidade de 
horas dedicada ao programa correspondente. 

5 h por dia no 
mesmo evento 

30 h 

Participação como atleta em jogos universitários  
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Extensão ou equivalente. 

15 h/ evento 15 h 

Treinador de equipes esportivas da comunidade ï como 
atividade de extensão 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Extensão ou equivalente. 

15 h/ evento 15 h 

Produção de filmes, vídeos ou audiovisuais de 
informação científicos e culturais registrados na 
Instituição 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Extensão ou equivalente. 

5 h/vídeo 30 h 

Direção de peça, vídeo e audiovisual de produção 
artística registrados na Instituição 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 

5 h /peça 20 h 
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de Extensão ou equivalente. 

Mostras de artes plásticas registradas na Instituição 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Extensão ou equivalente. 

5 h/mostra 20 h 

Composição musical ou participação em grupo artístico 
registrados na Instituição 
Certificado da Coordenação Institucional de Programa 
de Extensão ou equivalente. 

5 h/composição 20 h 

Participação em comissões organizadoras de eventos 
acadêmicos ou de extensão com duração mínima de 20 
horas. 
Certificado de participação no evento contendo a 
menção à apresentação correspondente. 

5h por dia de 
evento 

40 h 

 

16. Estágio Supervisionado 
 

Tem o objetivo de oferecer ao aluno a oportunidade de integrar conhecimento acadêmico com 

atividades profissionais. Deve ser realizado sob a supervisão de um professor e um supervisor 

(Engenheiro da Empresa Responsável pelo Estagiário) em uma instituição reconhecida pela 

Universidade de Pernambuco. No final do estágio, o aluno apresentará, ao supervisor, o seu relatório de 

estágio com foco nas atividades realizadas. Uma nota é atribuída ao relatório que corresponde à nota do 

estudante na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado. O estágio é um componente curricular 

obrigatório e necessário à conclusão do curso com carga Horária de 180 horas. 

 

17. Perfil do Corpo Docente 
 

 

Nesta seção encontram-se listados os professores que atendem ao curso de Engenharia 

Eletrônica. Inicialmente apresenta-se os docentes que ministram nos dois primeiros anos do curso. 

Apresentam-se as informações de formação, cargo, regime de trabalho e vínculo dos docentes. Na 

Tabela 7 estão listados os professores responsáveis pelo Ciclo Básico do curso de Engenharia 

Eletrônica. 

Tabela 7: Corpo docente que atua no curso de Engenharia Eletrônica (Ciclo Básico). 

Docente Cargo Reg. Trab. Vínculo Formação 
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Antônio Mendes da Silva 

Filho 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica, 

UPE ï 1987. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, 

UFPB ï 1991. 

- Mestrado em Electric and Computer 

Engineering, University of 

Waterloo, Canadá ï 1995. 

- Doutorado em Ciências da 

Computação, UFPE ï 2001. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/3970891727388929 
 

Augusto Otávio Galvão de 

Lima  
Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Licenciatura Em 

Física, UNICAP ï 1976. 

- Mestrado em Física, UFRGS ï 

1981. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9738619209702821 
 

Cleide Soares Martins 

Gomes 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Bacharelado em 

Matemática, UFPE ï 1986. 

- Mestrado em Matemática, UFPE ï 

1989. 

- Doutorado em Mathematics, 

University of London, Inglaterra ï 

1994. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9032174502045189 
 

Emerson Alexandre de 

Oliveira Lima  
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Bacharelado em 

Matemática, UFPE ï 1996. 

- Mestrado em Matemática, UFPE ï 

1998. 

- Doutorado em Matemática, UFPE ï 

2003. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7870045985072062 
 

Hiran Ferreira de Lira  Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Licenciatura em 

Desenho e Plástica, UFPE ï 1990. 

- Especialização em Geometria 

Gráfica, UFPE ï 1993. 

- Mestrado em Design, PUC/Rio- 

2003. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/5901926328142268 
 

Ivan Pereira Leitão Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Física, UFPE ï 

1979. 

- Mestrado em Tecnologias 

Energéticas Nucleares, UFPE ï 

1982. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/6737401240492669 
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Jornandes Dias da Silva Adjunto 40-DE Efetivo 

- Graduação em Engenharia Química, 

UNICAP ï 1987. 

- Mestrado em Engenharia Química, 

UFPE ï 1996. 

- Doutorado em Tecnologias 

Energéticas Nucleares, UFPE ï 

2003. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9707741784678106 
 

José Claudio Maciel Freire Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Bacharelado em 

Matemática, UNICAP ï 1985. 

- Graduação em Licenciatura em 

Matemática, UNICAP ï 1986. 

- Mestrado em Biometria, UFRPE ï 

2001. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/6556375172130883 
 

José Marcone Rodrigues 

Chalegre 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Civil, 

UPE ï 1976. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/6723974362425398 
 

José Roberto Lessa de 

Souza 
Auxiliar 40 Efetivo 

- Graduação em Licenciatura em 

Matemática, UFRPE ï 1980. 

- Graduação em Licenciatura em 

Física, UFRPE ï 1985. 

- Especialização em Matemática, 

UPE ï 1981. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/5445633941884381 
 

José Roberto de Souza 

Cavalcanti 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Bacharelado em 

Física, UFPE ï 1982. 

- Graduação em Engenharia Civil, 

UPE, 1984. 

- Especialização em Engenharia de 

Produção, UFPE ï 1993. 

- Mestrado em Engenharia Civil, 

USP ï 2001. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/6543768431164693 
  

Manoel Henrique Nóbrega 

Marinho  
Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Civil, 

UFCG ï 1999. 

- Mestrado em Engenharia Civil, 

UNICAMP ï 2002. 

- Doutorado em Engenharia Elétrica, 

UNICAMP ï 2005. 
  

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/4054463794131432 
  

Marco Otávio Alencar 

Menezes 
Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Civil, 

UPE ï 1966. 

- Mestrado em Geociências, UFPE ï 

1980. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9891719832077537 
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Osmundo Donato da Silva 

Neto 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Civil, 

UFAL ï 1987. 

- Mestrado em Física, UFPE ï 1992. 

- Doutorado em Física, UFPE ï 1999. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9497757981353315 
 

Sérgio Mário Lins Galdino Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Bacharelado em 

Física, UFPB ï 1979. 

- Mestrado em Tecnologias 

Energéticas Nucleares, UFPE ï 

1985. 

- Doutorado em Ciências da 

Computação, UFPE ï 2009. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/1781254939281428 
 

TOTAL DE PROFESSORES 15 

 

As Tabelas 8, 9 e 10 fornecem as informações resumidas sobre o corpo docente do Ciclo Básico 

do curso de Engenharia Eletrônica, listadas por titulação, regime de trabalho e vínculo com a Instituição, 

respectivamente. 

Tabela 8: Resumo da titulação do corpo docente (Ciclo Básico). 

Titulação Qtde. % 

Doutorado 07 46,66 

Mestrado 06 40 

Especialização 01 6,67 

Graduação 01 6,67 

TOTAL  15 100 

 
Tabela 9: Resumo do regime de trabalho do corpo docente (Ciclo Básico). 

Regime de Trabalho Qtde. % 

40 hs - DE 01 6,67 

40 hs  14 93,33 

30 hs - - 

20 hs - - 

10 hs - - 

TOTAL  15 100 

 
Tabela 10: Resumo do vínculo do corpo docente com a Instituição (Ciclo Básico). 

Vínculo com a Instituição Qtde. % 

Quadro efetivo 15 100 

Cedidos por outra Instituição do Estado - - 

TOTAL  15 100 

 

Na Tabela 11 estão listados os professores do curso de Engenharia Eletrônica responsáveis por 

parte do Ciclo Profissional Essencial (visto que parte dele é dada por professores dos Cursos de 
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Eletrotécnica e Telecomunicações), e pelos Ciclos Específico e Complementar. Apresentam-se as 

informações de formação, cargo, regime de trabalho e vínculo dos docentes. As informações resumidas 

sobre o corpo docente estão listadas por titulação, regime de trabalho e vínculo com a Instituição nas 

Tabelas 12, 13 e 14, respectivamente.  

 

Tabela 11: Corpo docente que atua no curso de Engenharia Eletrônica (Ciclo Profissional). 

Docente Cargo C. H. Vínculo Formação 

Diogo Roberto Raposo 

de Freitas 
Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica Eletrônica, UPE 

ï 2005. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UFPE ï 2011. 

- Doutorado UFPE (em Andamento) 
  

CV Lattes:  http://lattes.cnpq.br/8483675805850645 
  

Eduardo de Aguiar 

Sodre 
Adjunto 40 Efetivo 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UFSC ï 1996. 

- Doutorado em Engenharia Elétrica, UFCG ï 2006. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/3749987456981059 
  

Evio da Rocha Araujo Assistente 20 Efetivo 
- Graduação em Engenharia Elétrica, UFPE ï 1984. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UFPE ï 1990. 

- Doutorado em Engenharia Elétrica, UFCG ï 2013. 
  

CV Lattes:  http://lattes.cnpq.br/2289331300425613 
  

Francisco Arnaldo de 

Oliveira Rufino  
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica Eletrônica, UPE 

ï 1986. 

- Mestrado em Engenharia Mecânica, UFPB ï 2003. 

- Doutorado em Engenharia Mecânica, UFPB ï 

2008. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9051578930552816 
  

Gustavo Oliveira 

Cavalcanti 
Adjunto 40 - DE Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica eletrônica, 

UFPE ï 2005. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UFPE ï 2008. 

- Doutorado UFPE - 2013 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/1867403909398836 
 

José Einstein Martins 

Torres 
Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Ciências da Computação, UFPE ï 

1978. 

- Graduação em Engenharia Elétrica Eletrotécnica, 

UPE ï 1978. 

- Especialização em Engenharia de Aplicações 

Elétricas ï Eletrobrás-Cepel-PUC/RJ-Coppe/UFRJ 

- Unicamp 1981 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/1157291251494050 

Luciano Antonio 

Calmon Lisboa 
Assistente 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica Eletrônica, 

UFPE ï 2002. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica UFCG ï 2008. 

- Doutorado (em Andamento) 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7303946176772590 

http://lattes.cnpq.br/1157291251494050
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Luis Cordeiro de 

Barros Filho 
Adjunto 20 Efetivo 

- Graduação em em Engenharia Elétrica, UFPE ï 

1982. 

- Aperfeiçoamento em Instrutor Internacional de 

TPM, Japan Institute of Plant Maintenance ï 1996. 

- Aperfeiçoamento em Lead Auditor, International 

Register Certificate Auditor ï 2000. 

- Aperfeiçoamento em Gestão da Manutenção, 

Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 

- 2001. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica ï 1995. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/2407705450700595 
 

Luiz Frederico Borges 

Vasconcelos 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica, UFPE ï 1980. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UNIFEI ï 1999. 

- Doutorado em Engenharia Elétrica, UNIFEI ï 

2007. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/1538070005990854 
 

Marcílio Andre Félix 

Feitosa 
Adjunto 40 - DE Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica Eletrônica, 

UFPE ï 1997. 

- Mestrado em Biofísica, UFPE ï 2000. 

- Doutorado em Engenharia Elétrica, UFPE ï 2009. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/2565359313055334 
 

Reginaldo Pereira Leal Adjunto 20 Efetivo - Graduação em Engenharia Elétrica, UFPB ï 1977. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8470236787962366 
 

Remy Eskinazi 

Santôanna 
Adjunto 40 Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica, UPE ï 1989. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UFPE ï 1998. 

- Doutorado em Ciências da Computação, UFPE ï 

2006. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/6241055275265835 
 

Ricardo Ataíde de 

Lima  
Adjunto 40 - DE Efetivo 

- Graduação em Engenharia Elétrica, UFPE ï 2008. 

- Mestrado em Engenharia Elétrica, UFPE ï 2010. 

- Doutorado em Engenharia Elétrica UFPE ï 2015. 
 

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8867478124746426 
 

TOTAL DE PROFESSORES 13 

 
 

Tabela 12: Resumo da titulação do corpo docente (Ciclo Profissional). 

Titulação Qtde. % 

Doutorado 08 61,53 

Mestrado 03 23,09 

Especialização - - 

Graduação 02 15,38 

TOTAL  13 100 

 
Tabela 13: Resumo do regime de trabalho do corpo docente (Ciclo Profissional). 

Regime de Trabalho Qtde. % 

40 hs - DE 3 23,07 
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40 hs  7 53,86 

30 hs - - 

20 hs 3 23,07 

10 hs - - 

TOTAL  13 100 

 
Tabela 14: Resumo do vínculo do corpo docente com a Instituição (Ciclo Profissional). 

Vínculo com a Instituição Qtde. % 

Quadro efetivo 13 100 

Cedidos por outra Instituição do Estado - - 

TOTAL  13 100 

 

  



Universidade de Pernambuco (UPE) / Escola Politécnica de Pernambuco (POLI) 

Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Eletrônica 

 

 
41 

 

 

 
 

18. Coordenação e Respectiva Formação e Titulação 
 

A coordenação do curso de Engenharia Eletrônica é composta pelos professores: 

Coordenador: Gustavo Oliveira Cavacanti: Professor Adjunto da Universidade de Pernambuco 

- UPE. Graduado em Engenharia Elétrica, com ênfase em Eletrônica, pela Universidade Federal de 

Pernambuco (2000-2005). Mestrado Acadêmico em Engenharia Elétrica, com ênfase em Fotônica, pela 

Universidade Federal de Pernambuco (2005-2008). Doutorado em Engenharia Elétrica, com ênfase em 

Fotônica, pela Universidade Federal de Pernambuco (2008-2013). Experiência em pesquisa na área de 

sensores. Professor permanente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Sistemas 

Vice Coordenador: Marcílio André Félix Feitosa: Possui Graduação em Engenharia 

Elétrica/Eletrônica pela Universidade Federal de Pernambuco, Mestrado em Biofísica e Doutorado em 

Eletrônica pela mesma Instituição. Atua como professor adjunto na Escola Politécnica de Pernambuco - 

POLI - UPE. Tem experiência na área de Engenharia Biomédica, com ênfase em Instrumentação. 

Professor permanente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Sistemas e também do 

Programa de Pós-Graduação em Tecnologia da Energia, ambos na Escola Politécnica de Pernambuco, 

na UPE. 
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19. Local de Funcionamento 
 

O curso é oferecido regularmente na Escola Politécnica de Pernambuco, Campus Benfica da 

Universidade de Pernambuco, situada à Rua Benfica, 455, Madalena, Recife/PE CEP: 50720-001. A 

reitoria da Universidade de Pernambuco está localizada na Avenida Agamenon Magalhães, S/N, Bairro 

de Santo Amaro, Recife/PE CEP: 50100-010. Neste capítulo apresenta-se a infraestrutura utilizada pelos 

estudantes do curso de Engenharia Eletrônica. Destacam-se os seguintes tópicos: Aspectos Físicos, 

laboratórios, e espaço de convivência discente.  

 

19.1 Aspectos Físicos 

 

A Escola Politécnica de Pernambuco da Universidade de Pernambuco (POLI/UPE), na qual 

funciona o curso de Engenharia Eletrônica, está localizada à Rua Benfica, 455, bairro da Madalena, 

Recife, PE e foi criada em 06 de março de 1912. A Figura 2 apresenta o Layout da escola politécnica, 

que possui 10 blocos, quadra esportiva, duas praças de convivência e área de circulação. A biblioteca da 

unidade que está descrita no Capítulo 20 fica localizada no Bloco H. 

 

 
Figura 2: Layout da Escola Politécnica de Pernambuco. 

 

A POLI/UPE dispõe de um terreno cuja área total é de 9.377,46 m2, sendo 7.175,53 m2 de área 

construída e distribuída conforme descrito na Tabela 15. A área construída destinada à graduação 
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compreende 38 (trinta e oito) salas de aula e 16 (onze) laboratórios de apoio ao ensino, pesquisa e 

extensão, além da biblioteca que está descrita a seguir. 

 

Tabela 15: Infraestrutura da POLI/UPE: Distribuição do espaço físico. 

Descrição da Área Valor (m2) 

Área construída destinada a administração 2.074,01 

Área construída destinada a biblioteca 351,99 

Área construída destinada a graduação - sala de aula 1.858,90 

Área construída destinada a pós-graduação - sala de aula 376,08 

Área construída destinada laboratórios 2.277,85 

Área comum interna 236,70 

Área de circulação externa 2.201,93 

Área total construída 7.175,53 

Área total do terreno 9.377,46 

  

 

19.2 Laboratórios 

 

Os laboratórios que estão diretamente associados ao Curso de Graduação em Engenharia 

Eletrônica, e que são utilizados nas aulas desse curso, são enumerados a seguir: 

 

1. Laboratórios de Informática (LIPs nº 01 a 07); 

2. Laboratórios de Física (LFI); 

3. Laboratório de Química (LAB-QUI); 

4. Laboratório de Eletrônica (LEN); 

5. Laboratório de Telefonia (LAB-TELECOM); 

6. Laboratório de Medição e Certificação Elétrica; 

7. Núcleo de Pesquisa em Telecomunicações (NPT) 

8. Núcleo de Estudos Avançados em Robótica (NEAR) 

9. Laboratório de Metrologia (LMT); 

10. Laboratório de Engenharia de Sistemas Embarcados (LES) 

11. Laboratório de Fotônica (LFOTON) 

12. Bioenergia 

13. Visão computacional 

14. Laboratório de Automação (LAUT)  

15. Laboratório de InternetWorking (onde são ministrados os cursos da CISCO); 
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16. Laboratório de Segurança e Higiene no Trabalho (LHST). 

 

Vale ressaltar que, no primeiro semestre de 2012, o Laboratório de Eletrônica foi totalmente 

reformulado, tendo sido adquirido para ele: 

10 Osciloscópios Digitais; 

10 Geradores de Sinais; 

10 Fontes de Alimentação 

10 Multimetros Digitais 

5 Kits didáticos de microcontroladores  

5 Gravadores universais (microcontroladores e memórias) 

Todos os equipamentos estão em perfeito funcionamento e o laboratório citado encontra-se 

aberta nos três turnos. Dessa forma, o laboratório serve para os estudantes do curso como um espaço de 

desenvolvimento de projetos em eletrônica. 

19.3 Espaço de Convivência Discente. 

 

Os estudantes da Escola Politécnica de Pernambuco dispõem de duas praças, uma quadra 

esportiva e o hall do bloco B para atividades que desenvolvam suas habilidades sociais e de convívio. 

Um espaço que merece destaque é o Núcleo de Apoio Psicopedagógico Inclusivo/POLI (NAPSI). O 

NAPSI é reflexo da sensibilidade e comprometimento da equipe gestora da Escola Politécnica de 

Pernambuco com as problemáticas sociais, políticas, econômicas e de formação profissional que 

envolvem o processo de ensino e aprendizagem. Caracteriza-se como um espaço de trabalho coletivo de 

apoio acadêmico que objetiva o desenvolvimento de práticas educativas significativas na perspectiva da 

reestruturação e humanização do sujeito aprendente. 
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20. Descrição do Acervo Bibliográfico 
 

A biblioteca da POLI/UPE oferece suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão, por 

meio dos seguintes serviços: 

 

- Informação bibliográfica : proporciona orientação sobre a organização e funcionamento da 

Biblioteca, uso do catálogo automatizado, utilização das obras de referência e outras fontes de 

informação bibliográfica; 

- Consulta livre aos materiais dos acervos (livros, teses, revistas especializadas, guias, "abstracts", 

filmes, vídeos, apositivos etc);  

- Acesso a bases de dados: a biblioteca oferece acesso a bases de dados especializadas nas áreas 

temáticas própria da Escola (base referencial de livros, teses, periódicos etc, Bases Referenciais e 

textuais externas à POLI, CD-ROM e consulta local);  

- Acesso à Internet: é possível o acesso à Internet com finalidade acadêmica; 

- Empréstimo domiciliar : o empréstimo é pessoal e mediante apresentação do cartão de leitor. O 

serviço de empréstimo está sujeito a um regulamento, que estabelece prazos, número de materiais, 

penalidades etc; 

- Obtenção de documentos: este serviço oferece aos usuários a possibilidade de solicitar 

documentos, não localizados no acervo da biblioteca da POLI, a outras bibliotecas nacionais ou 

estrangeiras. Existem duas modalidades: 

1. Empréstimo entre Bibliotecas: empréstimo de materiais bibliográficos de outras bibliotecas 

nacionais de forma gratuita; 

2. Comutação Bibliográfica: solicitação de artigos de periódicos, teses e documentos existentes 

em outras bibliotecas nacionais e estrangeiras, mediante a cobrança do custo da reprografia e 

despesas de correio; 

- Formação de usuários: a POLI/UPE oferece treinamento de integração e capacitação sobre os 

recursos e serviços disponibilizados à comunidade universitária; 

- Salas de leitura de entrada livre para o estudo e uso dos materiais das bibliotecas; 

- Normalização bibliográfica: normalização de referências bibliográficas e orientação quanto à 

apresentação de trabalhos científicos;  

- Infra estrutura: a biblioteca da POLI oferece aos seus usuários salas de estudo coletivas e 

individuais, auditórios e laboratórios de informática, para a realização de trabalhos e eventos; 
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- Produtos eletrônicos: através da participação da POLI em Convênios ( Ex. Capes) que 

disponibiliza online, títulos de periódicos em texto completo, e bases eletrônicas referenciais. O 

usuário tem acesso de qualquer equipamento instalado na rede da POLI ao Portal de Periódicos da 

CAPES e suas bases de dados vinculadas; 

- Preservação e conservação de acervos: projetos e programas são mantidos no Sistema, 

destinados à realização de serviços planificados e cooperativos, ao aperfeiçoamento dos recursos 

humanos da biblioteca, bem como a ações de preservação e conservação dos acervos, visando 

sempre ao melhor atendimento ao usuário. 

 

Em relação às redes virtuais e com o objetivo de promover a inclusão digital de seus alunos 

carentes, a POLI/UPE disponibiliza: 

 

- Todas às tardes: o Laboratório de Informática - LIP ï 02, com 30 (trinta) microcomputadores e 

acesso à Internet, uma vez que os mesmos não dispõem de máquinas e/ou acesso rápido nas suas 

residências;  

- Diariamente, nos três expedientes: Espaço virtual na própria biblioteca com 12 (doze) 

microcomputadores com acesso à Internet e à RNP. 

 

A Tabela 16 apresenta um resumo de informações relativas ao acervo bibliográfico da Biblioteca 

da POLI/UPE e da utilização de alguns de seus serviços por parte de seus usuários. 

 

 

Tabela 16: Informações do acervo bibliotecário da POLI/UPE: Distribuição do espaço físico. 

Descrição Números 

Acervo 32504 

Empréstimos 7414 

Assentos 175 

Empréstimo entre bibliotecas 15 

Catálogo online Sim 

 

A biblioteca da Escola Politécnica de Pernambuco já está, desde o segundo semestre de 2012, 

realizando empréstimos, renovações e consultas ao acervo utilizando o Sistema PERGAMUM. O 

PERGAMUM - Sistema Integrado de Bibliotecas - é um sistema informatizado de gerenciamento de 

dados, direcionado aos diversos tipos de Centros de Informação. 
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O Sistema contempla as principais funções de uma Biblioteca, funcionando de forma integrada, 

com o objetivo de facilitar a gestão dos centros de informação, melhorando a rotina diária com os seus 

usuários. O Pergamum foi resultado de um trabalho realizado, em 1997, pela Divisão de Processamento 

de Dados da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em conjunto com a Divisão de Biblioteca e 

Documentação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Atualmente está em mais de 220 

Instituições, aproximadamente 2500 bibliotecas em todo o Brasil. 

A Rede possui um mecanismo de busca ao catálogo das várias Instituições que já adquiriram o 

software, com isto, formando a maior rede de Bibliotecas do Brasil. Neste catálogo o usuário pode 

pesquisar e recuperar registros on-line de forma rápida e eficiente. 

As comunidades acadêmica e externa têm acesso ao Pergamum pela Internet, acessando o site 

http://200.133.1.132/pergamum/biblioteca/index.php. Cada usuário poderá fazer o login pelo CPF ou 

número de matricula e uma senha pessoal. No link Pergamum, o usuário pode realizar diversos tipos de 

pesquisas e ter acesso ao acervo de periódicos, além de fazer renovações de livros pela Internet.  

  

http://200.133.1.132/pergamum/biblioteca/index.php
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21. Redes Virtuais 
 

A Escola Politécnica da Universidade de Pernambuco possui uma página na Internet com 

informações sobre todos os cursos, incluído ementas e projetos pedagógicos (http://www.poli.br/). Com 

o objetivo de promover a educação continuada dos egressos dos cursos de graduação em Engenharia 

Eletrônica e outras modalidades (Telecomunicações, Eletrotécnica, Mecatrônica e de Computação), 

foram iniciados em 2009 o Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Sistemas (PPGES), como 

Mestrado Acadêmico (vide http://ppges.poli.br) e o Programa de Pós-Graduação em Tecnologia da 

Energia (PPTE), como Mestrado Profissional (vide http://www.ppte.poli.br/). Estes Programas recebem 

alunos formados em diversas modalidades de Engenharia, dentre elas Engenharia Eletrônica, e áreas 

afins. 

O PPGES/UPE conta com 18 (dezoito) professores doutores. Do corpo docente permanente do 

PPGES/UPE, 04 (quatro) professores pertencem ao quadro de docentes do curso de Engenharia 

Eletrônica (Profs. Marcilio Feitosa, Gustavo Oliveira Cavalcanti, Emerson Alexandre, Remy Eskinazi). 

Além do Professor Ricardo Ataíde de Lima que é colaborador. 

O PPTE/UPE conta com 16 (dezesseis) professores doutores. Do corpo docente permanente do 

PPGES/UPE, 03 (três) professores pertencem ao quadro de docentes do curso de Engenharia Eletrônica 

(Profs. Marcilio Feitosa, Eduardo Sodré e Jornandes Dias). 

Além dos mestrados a Escola Politécnica dispõe de uma grande variedade de cursos de 

especialização focados no aperfeiçoamento profissional, ministrados por professores mestres e doutores, 

principalmente nas áreas de Engenharia e Tecnologia da Informação e Comunicação (vide: 

http://posgraduacao.poli.br/especializacoes/).   

  

http://ppges.poli.br/
http://www.ppte.poli.br/
http://posgraduacao.poli.br/especializacoes/
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Anexo A: Ementário  
 

 

 


